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Resumo – O objetivo deste trabalho foi caracterizar as injúrias causadas 
por Anthistarcha binocularis, os aspectos do ciclo biológico e analisar o 
comportamento de cópula da praga em laboratório. Para tanto, foram 
analisadas as variáveis morfológicas de todo o ciclo e morfométricas da 
fase de ovo e pupa, registrando-se a duração de cada fase, bem como 
o comportamento de cópula das mariposas. As injúrias causadas pela 
praga são visualmente percebidas pela seca da inflorescência e morte 
das brotações, confirmada pelo aspecto de ramo com galeria. Em um 
dos aspectos biológicos analisados, observou-se que o ciclo de vida de 
A. binocularis possui em média 51 dias, tendo a duração de 3 dias na fase 
de ovo; 33 dias na fase larval; 7,51 dias na fase de pupa para machos e 6,35 
dias para fêmeas; e 7,49 dias para machos e 8,65 dias para fêmeas na fase 
adulta. Para aspectos morfométricos, vimos que existe diferença na fase de 
pupa entre machos e fêmeas, bem como existe diferenciação morfológica 
entre os adultos. As descrições dos aspectos biológicos permitem identificar 
dimorfismos sexuais em fase de pupa e adulta. Na análise do comportamento 
de cortejo e cópula, as mariposas realizaram voos nupciais, em sua maioria, 
entre a quarta e quinta hora da escotofase (22 e 23 horas da noite). A espécie 
apresentou duração de cópula longa, entre 2 h e 30 min, e 3 h e 40 min. 
Portanto, para se obter uma maior eficiência nas pulverizações, sugere-se 
que estas sejam feitas no início da noite para que os adultos sejam atingidos 
pela calda inseticida ao entrarem em contato com a planta. Os resultados 
deste trabalho esclarecem os aspectos biológicos e comportamentais da 
praga e servem de base para definir formas de controle no momento correto, 
buscando eficácia no manejo da praga A. binocularis.

Termos para indexação: Gelechiidae, praga, cajucultura, comportamento 
de insetos.
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caused by Anthistarcha binocularis, the aspects 
of the biological cycle and to analyze the mating 
behavior of the pest in the laboratory. For this 
purpose, the morphological variables of the entire 
cycle and morphometric variables of the egg and 
pupa phases were analyzed, recording the duration 
of each phase; as well as the mating behavior of the 
moths. The injuries caused by the pest are visually 
perceived by the drying of the inflorescence and 
death of the shoots, confirmed by the appearance 
of a branch with a gallery. In one of the biological 
aspects analyzed, it was observed that the life cycle 
of A. binocularis has an average of 51 days: lasting 
3 days in the egg phase, 33 days in the larval phase, 
7.51 days in the pupa phase for males and 6.35 days 
for females, and 7.49 days for males and 8.65 days 
for females, in the adult phase. For morphometric 
aspects, we observed that there is a difference in 
the pupa phase between males and females, as 
well as morphological differentiation between adults. 
The descriptions of the biological aspects allow the 
identification of sexual dimorphisms in the pupal and 
adult phases. In the analysis of the courtship and 
copulation behavior, the moths performed nuptial 
flights, mostly, between the fourth and fifth hours of 
the scotophase (10:00 and 11:00 p.m.). The species 
presented a long copulation duration, between 2:30 
and 3:40 h. Therefore, to obtain greater efficiency 
in the spraying, it is suggested that they be done in 
the early evening so that the adults are affected by 
the insecticide solution when they come into contact 
with the plant. The results of this study clarify the 
biological and behavioral aspects of the pest and 
serve as a basis for defining forms of control at the 
correct time, seeking effective management of the 
pest A. binocularis.

Index terms: Gelechiidae, cashew tree, cashew 
pest, insect behaviour.

Introdução
A broca-das-pontas, Anthistarcha binocularis 

Meyrich, 1929 (Lepidoptera: Gelechiidae), é uma 
micromariposa considerada uma das principais 
pragas do cajueiro e tem preferência alimentar 
pelo período de floração do caju. Possui hábito 
endofítico na fase larval, dificultando o contato de 
pulverizações que atinjam a lagarta, o que interfere 
no controle da praga. As lagartas recém-eclodidas 
penetram no tecido vegetal e se alimentam da parte 
lignificada do ramo, impedindo a passagem de 
água e nutrientes para as inflorescências (Mesquita; 
Braga Sobrinho, 2013).

Dessa forma, surgem os danos característicos 
de ataque dessa praga, que são: murcha, seca, 
morte das inflorescências e, por conseguinte, a não 
frutificação. Pode também ocorrer a quebra do ramo 
floral no local do orifício de saída do inseto adulto, 
que é uma mariposa pequena, acinzentada, com 
asas esbranquiçadas (Mesquita et al., 2008). Sua 
presença em áreas de cultivo de caju está direta-
mente relacionada a danos econômicos na produ-
ção dos frutos.

Em função da fenologia do cajueiro, a ocorrên-
cia de broca-das-pontas no campo acontece no iní-
cio do florescimento até a colheita. Em condições 
de cultivo não irrigado, o período de floração e fru-
tificação dura de cinco a seis meses; em áreas irri-
gadas, a floração ocorre o ano inteiro, aumentando 
o período de incidência da praga (Mesquita et al., 
2008). Assim, a disponibilidade de alimento para a 
praga durante boa parte do ano torna A. binocularis 
a praga-chave da cultura, por afetar diretamente a 
capacidade produtiva em áreas com maior incidên-
cia da praga.

Para a broca-das-pontas, poucas informações 
estão disponíveis na literatura acerca da biologia e 
características biológicas. Também não há registro 
de trabalhos sobre o comportamento de atividade 
atrativa para a cópula. Na maioria das espécies 
relatadas de Lepidoptera, o principal sistema utili-
zado para encontro entre macho e fêmea sexual-
mente maduros é caracterizado pelo voo do macho 
em direção à fêmea, em que esta produz e libera o 
feromônio, constituindo, assim, uma troca de sinais 
a longo alcance, definida como cortejo. A curto al-
cance, essa troca de sinais constitui a corte (Cardé; 
Minks, 1995; Ringo, 1996).

O cortejo e a cópula de mariposas são compor-
tamentos importantes para a caracterização dos 
eventos de localização, liberação e recepção de 
feromônios sexuais que regulam os comportamen-
tos de acasalamento (Rothschild, 1981). Antenas 
de machos têm um grande número de sensilas que 
contêm neurônios receptores olfativos específicos 
para componentes dos feromônios sexuais femi-
ninos (Schlamp et al., 2006). Com o crescimento 
das áreas de cultivo de cajueiro, o conhecimento 
sobre os insetos-praga da cultura e seus hábitos 
facilita o desenvolvimento de métodos de controle 
eficientes e que causem menor impacto ambiental 
ao agrossistema.

Entender o comportamento de chamamento, 
cortejo e corte, além de favorecer um maior conhe-
cimento sobre o inseto-praga, possibilita a adequa-
ção de métodos para o monitoramento e controle 
de acordo com o hábito comportamental de maior 
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exposição dos insetos adultos no campo. Além dis-
so, o conhecimento das características biológicas é 
fundamental para o planejamento do manejo de pra-
gas. Diante disso, o objetivo do trabalho foi caracte-
rizar aspectos do ciclo biológico, as injúrias causa-
das por A. binocularis e analisar o comportamento 
de cópula da praga em laboratório.

Material e métodos

Coleta dos materiais biológicos
Os insetos de broca-das-pontas foram coleta-

dos em uma fazenda de 10 ha (Fazenda Daniel), 
localizada no município de Boca da Mata, Alagoas 
(9°39’39,3”S e 36°11’52,7”W). A fazenda contém 
clones de cajueiro-anão com 10 anos de idade, em 
condições de sequeiro, sendo a maioria das plan-
tas do clone CCP 76. A área da fazenda localiza-se 
na Zona da Mata, que possui fragmentos de Mata 
Atlântica, logo tem características de clima úmido, 
com precipitações ao longo do ano. Isso favorece o 
florescimento do cajueiro durante a maior parte do 
ano; consequentemente, há um maior período de 
incidência da praga no campo. 

Os insetos foram coletados na fase larval e de 
pupa, levados para o Laboratório de Pesquisas em 
Recursos Naturais (LPqRN), do Centro de Ciências 
Agrárias da Universidade Federal de Alagoas, onde 
a criação foi iniciada e mantida. Para a alimentação 
das lagartas, foram coletadas inflorescências sa-
dias na referida fazenda e transportadas em caixas 
térmicas sob resfriamento. No laboratório, as inflo-
rescências foram higienizadas e cortadas em frag-
mentos de 10 cm, distribuídas uma por tubo (12 x 
3 cm), que foi vedado com papel filme. A pesquisa 
foi desenvolvida no LPqRN sobre registro no SIS-
GEN e CGEN (nº 010428/2012-7).

Caracterização das injúrias
As injúrias foram caracterizadas pelas observa-

ções visuais das inflorescências e brotações infes-
tadas. Injúrias em estágio inicial apresentam mur-
chamento, localização de fezes da praga e ramo 
oco. Injúrias em estágio avançado apresentam ne-
crose, seca dos tecidos vegetais e quebra do ramo 
infestado.

Aspectos biológicos de Anthistarcha binocularis 

Período de incubação
Para avaliação dos parâmetros biológicos da 

broca-das-pontas, foram coletadas em campo 150 
lagartas, mantidas até a obtenção dos adultos, 

sendo estes separados em casais e acondiciona-
dos em câmaras feitas com tubos de PVC (10 cm 
de diâmetro por 20 cm de altura), forradas com pa-
pel toalha para deposição dos ovos; dessa forma, 
deu-se início à criação totalmente em condições de 
laboratório. Antes da eclosão, os ovos foram dispos-
tos próximos das inflorescências, a fim de que, logo 
após a eclosão, as lagartas penetrassem no ramo 
com mais facilidade.

O estudo da morfologia externa dos ovos foi 
realizado por meio de observações e mensurações 
com o auxílio de lupa estereoscópica e microscópio 
eletrônico de varredura (Laboratório de Microscopia 
da Coordenação de Química do Instituto Federal de 
Alagoas - Ifal). Foram realizadas 20 repetições.

Fase larval
No início do desenvolvimento, as lagartas foram 

mantidas em pequenos fragmentos de inflorescên-
cia, um buquê de um a três botões florais. Com a 
murcha do buquê, as lagartas foram transferidas 
para ramos maiores de até 10 cm, acondicionadas 
em tubos de vidro (10 cm de altura por 2,5 cm de 
diâmetro) e tampados com filme PVC (Figura 1). 
Foi colocada uma lagarta por ramo em cada tubo, 
sendo os ramos substituídos sempre que apresen-
tavam murcha. Para a troca de alimento, seguiu-se 
o sugerido por Bleicher et al. (2007), após a seca 
do ramo, para evitar estresse alimentar das lagartas.

As lagartas foram caracterizadas morfologica-
mente no último instar, com a utilização de lupas es-
tereoscópicas e registros fotográficos. As avaliações 
foram realizadas durante o período de lagarta em 
80 exemplares, sendo cada lagarta uma repetição. 
As lagartas foram alimentadas com ramos florais do 
clone CCP 76, com o mínimo de manuseio, para 
não ocasionar estresse durante esses períodos.

Fase de pupa
Os ramos infestados foram observados diaria-

mente até que as lagartas iniciassem os períodos 
de pré-pupa e pupa. As pupas foram então acon-
dicionadas em tubos de vidro (10 cm de altura por 
2,5 cm de diâmetro), e assim foram registrados o 
início do período pupal e o sexo dos insetos. Para a 
caracterização morfológica dessa fase, foi utilizada 
câmera fotográfica acoplada a um microscópio este-
reoscópico modelo Leica EZ4 (Figura 2). 

A fim de comparar diferenças entre insetos cria-
dos totalmente em laboratório e insetos coletados 
no campo e mantidos em laboratório até adultos, 
bem como caracterizar a existência de dimorfis-
mo sexual, após sexadas, as pupas foram avalia-
das morfometricamente quanto ao peso (mg), ao 
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comprimento (mm) e à duração (dias). Foram con-
sideradas 40 repetições por gênero para cada am-
biente de criação e coleta.

Fase adulta
Quando atingiram a fase adulta, os insetos fo-

ram individualizados e mantidos em tubos de vidro 
(10 cm de altura por 2,5 cm de diâmetro). Durante 
este período, os insetos foram alimentados com um 
algodão embebido com solução de sacarose (10%), 
que foi trocado a cada dois dias. A sala de bioen-
saio recebeu iluminação de 3,5 W/m2; durante as 
12 h de fotofase e 12 h da escotofase, o sistema de 

iluminação era desligado automaticamente. As con-
dições climáticas tiveram variações entre 25 ± 2 °C 
e de 80 ± 10% U.R.

À medida que a fêmea iniciou a postura, os pa-
péis foram trocados diariamente e os ovos contabi-
lizados até o final desse período. Assim, foi possí-
vel quantificar o número de ovos depositados por 
fêmea. Foi avaliada a fecundidade de 8 fêmeas de 
A. binocularis. Para determinar a longevidade dos 
indivíduos adultos, 40 insetos de cada sexo foram 
observados de forma individualizada, sendo regis-
trado o período entre a emergência e morte dos 
adultos.

Figura 1. Lagartas de primeiro instar (tubos menores) e demais instares larvais (tubos maiores) de Anthistarcha binocularis, 
alimentadas em laboratório com inflorescências do cajueiro CCP 76.

Figura 2. Pupa de Anthistarcha binocularis dentro do ramo de inflorescência de cajueiro e indicação do orifício de saída 
após a emergência do inseto adulto.
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Análise dos dados
Os resultados das variáveis peso, comprimento 

de pupas e duração da fase pupal foram submetidos 
à análise de variância, contando cada pupa como 
uma repetição. Havendo diferença significativa 
entre as médias ao nível de 5% de probabilidade, 
essas foram comparadas pelo teste de Tukey utili-
zando-se o software SISVAR versão 5.6 (Ferreira, 
2011). Os dados de longevidade e oviposição dos 
adultos foram apresentados na forma de média e 
desvio-padrão.

Comportamento sexual de Anthistarcha 
binocularis em laboratório

Para identificar o período do dia com maior pro-
babilidade de acasalamento, bem como o compor-
tamento de chamamento, pré-cópula e cópula, bio-
ensaios comportamentais foram realizados com oito 
casais, separadamente.

Cada casal virgem foi acondicionado em câma-
ra de bioensaio feita com tubo de vidro (20 cm com-
primento x 10 cm largura x 15 cm altura) e observa-
do durante 24 h. Desde o primeiro até o último dia 
de vida do estágio adulto, os comportamentos foram 
filmados e registrados por câmera filmadora modelo 
Sony Handycam CX405. Durante esse período, os 
insetos foram alimentados com um algodão embe-
bido com solução de sacarose (10%), que foi troca-
do a cada dois dias. O fotoperíodo foi de 10 h, com 
iluminação de 3,5 W/m2 e 14 h de escotofase. Uma 
lâmpada vermelha de 15 W foi empregada para fa-
cilitar as observações. As condições climáticas da 
sala de bioensaio tiveram variação de 25 ± 2 °C e 
de 80 ± 10% U. R.

À medida que as fêmeas iniciavam o comporta-
mento de chamamento, realizaram-se os registros 
do início ao término das etapas de cortejo, chama-
mento, pré-cópula e cópula. Esta última foi contada 
desde o início (união de genitálias) até o término 
(desacoplamento de genitálias). Também se regis-
trou a idade cronológica para atividade de compor-
tamento sexual de machos e fêmeas, de acordo 
com a longevidade dos insetos. 

Resultados e discussão

Caracterização das injúrias
Por meio de observações de campo, constata-se 

que sempre são encontradas mais lagartas peque-
nas em ramos terminais mais finos de inflorescência 

e lagartas maiores em ramos mais espessos, logo 
abaixo das inflorescências. Esse comportamento de 
alimentação pode indicar que as fêmeas ovipositam 
na porção terminal dos ramos (por serem tecidos 
mais jovens da planta) para facilitar a alimentação 
de lagartas recém-eclodidas. 

O caminhamento de alimentação das lagartas 
pode acontecer por dois direcionamentos: no pri-
meiro, lagartas menores na porção final de botões 
florais alimentam-se até atingirem partes mais es-
pessas dos ramos, sendo assim de cima para baixo; 
e no segundo direcionamento, em que as lagartas 
saem dos ramos menores próximos ao botão floral 
e penetram novamente mais abaixo no ramo, já em 
parte espessa e lignificada, iniciando aqui uma ali-
mentação de baixo para cima (Figuras 3A e 3B).

Os tipos de caminhamento são afirmados por-
que lagartas foram encontradas em galeria formada 
no meio dos ramos espessos, de baixo para cima, 
sem o encontro do caminhamento destas lagartas 
com a galeria dos ramos florais terminais (Figu-
ra 3C). Os resquícios de excrementos fecais libe-
rados pelas lagartas em função da alimentação são 
visíveis próximos ao orifício de entrada e saída da 
lagarta no ramo e nas folhas ao redor do ramo infes-
tado (Figura 3D).

Com o bloqueio da passagem de seiva para par-
tes apicais dos ramos florais, devido à alimentação 
da lagarta, os tecidos vegetais a partir da parte in-
festada começam a necrosar e morrer. Visualmente 
são caracterizados pelos ramos de inflorescências 
secas, podendo ocorrer quebra do ramo no orifício 
de entrada e saída da praga (Figuras 4A e 4B).

Uma segunda fonte de alimentação para a pra-
ga em plantas de cajueiro-anão são ramos de bro-
tações da planta. Esta pode se caracterizar como 
uma estratégia para manutenção da espécie em pe-
ríodos do ano em que não existe floração, estando 
assim a praga presente na área durante todo o ano, 
porém, com alta de infestação no período de flora-
ção por haver maior preferência alimentar e melhor 
desenvolvimento da prole (Figuras 4C e 4D).

Aspectos biológicos de Anthistarcha binocularis

Período de incubação
As fêmeas ovipositaram preferencialmente nos 

botões florais. Após a eclosão, as lagartas iniciaram 
a alimentação próximas ao local de oviposição, que 
apresentam tecidos vegetais novos, facilitando a 
mastigação e o desenvolvimento inicial da praga.
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Figura 3. Injúrias em ramos florais de cajueiro-anão causadas por broca-das-pontas: injúrias feitas por lagartas de 
instares iniciais em botões florais e ramos terminais de inflorescência (A); injúria de acordo com o direcionamento de 
caminhamento da lagarta no ramo: de cima para baixo (B); de baixo para cima (C); e excrementos fecais sobre folhas 
próximas ao ramo infestado (D).

O ovo de A. binocularis caracteriza-se pela for-
ma ovalada, composto por membrana enrugada de 
coloração branco-amarelada, que fica mais escura à 
medida que o embrião se desenvolve. O ovo mede 
410,51 µm de comprimento e 213,6 µm de largura, 
e o período de incubação tem duração de três dias 
(Figura 5).

Fase larval
As lagartas possuem coloração amarelada, com 

cápsula cefálica de cor castanha, e, ao final da fase 
larval, medem cerca de 1,5 cm de comprimento. 

Esta fase apresenta duração média de 33 dias (Fi-
guras 6A e 6B).

O hábito endofítico das lagartas dificulta a ava-
liação dos parâmetros biológicos, pois o manuseio 
para abrir os ramos, retirar as lagartas e trocar o 
alimento pode causar estresse nos insetos e, con-
sequentemente, estes podem cessar a alimentação, 
antecipar a metamorfose para a fase de pupa, apre-
sentar má formação de pupas e adultos e morrer. 
Dessa forma, preferiu-se fazer pouco manuseio 
durante essa fase, trocando-se o alimento apenas 
quando o ramo iniciava o processo de murcha.
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Figura 4. Injúrias em ramos florais de cajueiro-anão causadas por broca das pontas: ramo floral totalmente seco (A); 
ramo floral seco com quebra no orifício de saída da praga (B); injúria em brotação reprodutiva da planta (C); e injúria em 
brotação vegetativa da planta (D).

Figura 5. Morfologia do ovo de Anthistarcha binocularis em ramos de inflorescência de cajueiro (A); e caracterização da 
morfologia externa do ovo por microscopia eletrônica de varredura (B).

AA BB CC DD

AA BB
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Fase pupa
As pupas apresentam coloração castanho-cla-

ro, sendo o dimorfismo sexual evidenciado pelas 
diferenças nos últimos segmentos do abdome. Nas 
pupas fêmeas, a localização da abertura genital en-
contra-se no oitavo segmento abdominal; já para os 
machos, observam-se duas gônadas no nono seg-
mento (Figura 7).

AA BB

Figura 6. Instares de desenvolvimento larval de Anthistarcha binocularis: lagarta de primeiro instar em botões florais (A); 
lagarta de último instar em ramo floral (B).

Figura 7. Pupas de Anthistarcha binocularis com representação das características utilizadas para diferenciar machos e 
fêmeas: indicação da estrutura de diferenciação morfológica (A); e ampliação em vista frontal (B).
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Após a penetração nos ramos florais, as lagar-
tas alimentavam-se da parte lignificada, no sentido 
decrescente (do botão floral aos ramos). Uma vez 
que o inseto conseguia penetrar na planta, só é pos-
sível a observação da infestação por meio do orifício 
que as lagartas fazem antes da fase de pupa para 
a emergência dos adultos. Toda a área consumida 
no interior dos ramos pelas lagartas, durante a fase 
larval, mediu cerca de 10 a 15 cm de comprimento. 
Havendo a necessidade de maior alimentação pelo 
inseto, a lagarta migra para outro ramo floral sadio, 
o que acontece mais raramente.

AA BB
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Figura 8. Características morfológicas de adultos de Anthistarcha binocularis. Asa anterior com coloração cinza e 
pontuações pretas, e asa posterior com borda franjada (A). Dimorfismo sexual com ênfase nas modificações morfológicas 
entre fêmeas e machos presentes na porção final do abdome (B).
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Nas avaliações morfológicas e morfométricas 
entre machos e fêmeas obtidos de pupas do campo 
e insetos criados em laboratório, observou-se que 
os insetos vindos do campo possuem peso de 
pupa maior do que os insetos de laboratório. Houve 
diferença significativa entre os pesos de pupas 
machos provenientes do campo e do laboratório. 

As fêmeas foram maiores do que os machos 
quando criadas em laboratório. Essa característica 
pode ser utilizada, juntamente com outras já 
apresentadas, na morfologia da pupa para sexagem 
dos insetos. Para o peso de machos e fêmeas, nas 
duas condições avaliadas, não houve diferença 
significativa (Tabela 1).

Tabela 1. Médias de peso, comprimento e duração do período de pupa de Anthistarcha binocularis em inflorescências de 
cajueiro.

Peso (mg) Comprimento (mm) Duração (dias)

Macho do campo 13,97 a 7,98 b 0,00

Macho do laboratório 12,65 b 8,10 b 7,51 a

Fêmea do campo 14,21 a 9,06 a 0,00

Fêmea do laboratório 13,62 ab 9,02 a 6,35 b

Média 13,61 * 8,54 ** 3,46 **

C.V. (%) 16,74 3,87 17,87

Médias nas colunas, seguidas da mesma letra minúscula, não diferem entre si pelo teste de Tukey (P ≤ 0,05).
* significativo, sendo P ≤ 0,05; ** significativo, sendo P ≤ 0,01.

A fase de pupa de A. binocularis dura em média 
7,51 dias para machos e 6,35 dias para fêmeas, de 
acordo com as condições utilizados para criação em 
laboratório. Não foi considerada a duração de pupas 
advindas do campo, pelo fato de não se conhecer a 
idade delas, não tendo como contabilizar o total de 
dias nessas condições.

Fase adulta
De acordo com as observações comportamen-

tais, a cópula acorreu no segundo dia de vida do 
adulto, e o período de oviposição ocorreu no tercei-
ro e quarto dia após a emergência das fêmeas. Foi 
registrado uma fecundidade média de 118,75 ± 9,55 
ovos por fêmea durante toda a fase adulta.

Os insetos adultos medem aproximadamente 
1 cm de comprimento, possuem asas anteriores do 
tipo membranosa, com coloração acinzenta e pontu-
ações pretas, sendo dois pares de pontuações bem 
proeminentes, e asas posteriores franjadas com co-
loração acinzentada (Figura 8A).

O dimorfismo sexual foi observado, com os ma-
chos apresentando abdome de coloração branca 
no centro, manchas escuras nas extremidades e 
hairpencil na região distal do abdome de coloração 
branca, e normalmente são menores e mais del-
gados. As fêmeas possuem abdome de coloração 
cinza com pontuações pretas, que é mais largo e 
curto, com hairpencil na porção distal do abdome 
cinza-escuro (Figura 8B).

A B
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macho também se mostrou agitado com a perse-
guição iniciada pela fêmea; em algumas repetições, 
houve cópula durante a quarta hora. Próximo à quin-
ta hora (23 h), a fêmea diminuiu a movimentação, 
permanecendo parada, com muita agitação das an-
tenas, fazendo uma leve abertura nas asas, deixan-
do exposta a porção final do abdome, ocorrendo a 
distensão pleural e a exposição da glândula sexual 
por aproximadamente 8 min. Por ser um inseto mi-
crolepidóptero, é difícil a observação do alongamen-
to do abdome para a exposição da glândula sexual, 
como é comum em outras espécies dessa ordem. 

A partir desse momento de exposição da glân-
dula abdominal pela fêmea, o macho iniciava um 
período de maior agitação das asas, com caminha-
das e voos em direção à fêmea. Esses voos, na sua 
grande maioria, ocorreram em formas circulares, 
próximo e ao redor de onde a fêmea se encontra-
va, bem como toques na fêmea durante cerca de 5 
minutos até o início das tentativas de acasalamento. 
Houve uma continuação dos movimentos circulares, 
agora com tentativas de cópula, em que o macho 
tentou tocar com o abdome na porção final do ab-
dome da fêmea por repetidas vezes durante 1 a 3 
minutos, até que o acasalamento fosse alcançado, 
cerca de 15 minutos após o período de tentativas de 
cópula (Figura 9).

A longevidade (duração média de dias de vida 
do adulto) foi de 7,49 dias para machos e 8,65 dias 
para fêmeas. A duração total do ciclo de vida, em 
laboratório com alimento natural, foi em média de 
51 dias.

Comportamento sexual de Anthistarcha 
binocularis em laboratório

Com o fotoperíodo (10 h de fotofase e 14 h de 
escotofase), observou-se que, durante a fotofase, 
os insetos permaneceram parados na maior par-
te do tempo. As poucas movimentações foram em 
busca de locais mais escuros, como os cantos da 
arena. Dessa forma, demonstrou-se preferência 
pelo período noturno para os hábitos alimentares e 
reprodutivos.

Na primeira hora da escotofase (18 h), deu-se 
o início da movimentação dos insetos na arena, re-
alizando caminhadas e voos de reconhecimento do 
ambiente. Iniciaram também a alimentação com a 
solução de sacarose (10%), permanecendo parados 
alguns segundos sobre ela. Esses comportamentos 
repetiram-se até a quarta hora da escotofase (22 h).

Durante a quarta hora, a fêmea iniciava uma 
maior agitação, fazendo voos e caminhadas, bus-
cando sempre tocar o macho; esse comportamen-
to durou em média 40 minutos. Enquanto isso, o 

Imóveis com 
agitação das 

antenas

Exposição da 
glândula

Exposição da 
glândula CópulaAgitação e 

voos

Imóveis
Voos 

próximos à 
fêmea

Tentativas de 
cópula CópulaImóveis

22 h               22 h 40 min         22 h 48 min         22 h 49 min        23 h 04 min

Figura 9. Esquema demonstrativo do comportamento sexual de Anthistarcha binocularis em laboratório durante o período 
de maior atividade (escotofase).
Fonte: Soares (2019).

A duração da cópula variou de 2 h e 30 min a 3 h 
e 46 min. Para a maioria dos casais avaliados, a có-
pula acontecia apenas uma vez durante a fase adul-
ta, geralmente no segundo e terceiro dia de vida das 
fêmeas adultas. A fêmea iniciava postura de ovos no 
dia seguinte ao acasalamento.

Após a cópula e durante as 6 horas seguintes 
restantes da escotofase, os insetos se posicionaram 
em lados opostos na arena, permaneceram parados 

e com muita agitação das antenas. Com base nos 
comportamentos observados visualmente e pelas 
filmagens, foi possível ilustrar em um etograma as 
atividades do comportamento de acasalamento (Fi-
gura 10).

Durante as 10 h de fotofase, os insetos não se 
movimentaram, permaneceram em sua maioria no 
canto da arena, provavelmente buscando uma posi-
ção de abrigo em sombra. Na quarta e quinta hora 
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Figura 10. Etograma representativo do comportamento sexual de Anthistarcha binocularis em condições de laboratório. 
Etapa 1: exposição da glândula feromonal pela fêmea e reconhecimento de sinais olfativos pelos machos; etapa 2: voo do 
macho em direção à fêmea; etapa 3: tentativas de cópula; etapa 4: cópula.
Fonte: Soares (2019).

da escotofase (22 h), ocorreu o comportamento de 
acasalamento de A. binocularis. Dessa forma, esse 
período é indicativo para os horários de produção de 
feromônios dos insetos.

Nesse período de atividade de acasalamento, 
os insetos estão realizando voos na área de plantio 
para cópula, estando assim mais expostos, sendo 
este o momento ideal para a adoção de medidas de 
controle que visem atingir o inseto adulto, por exem-
plo, com pulverizações de produtos fitossanitários.

Em 1929, Bondar identificou e caracterizou pela 
primeira vez as infestações de A. binocularis em 
plantações de cajueiro no estado da Bahia. O au-
tor descreveu as injúrias como sendo causadas por 
uma pequena lagarta que fura os rebentos novos e, 
principalmente, os pedúnculos das inflorescências, 
causando murcha e morte da inflorescência e folhas 
anteriores à inflorescência, e descreveu os adultos 
da praga como pequenos lepidópteros de cor acin-
zentada (Bondar, 1929).

Etapa 3

Etapa 1 Etapa 2

Etapa 4
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exemplos das semelhanças desses hábitos (Hickel 
et al., 1991). Para T. absoluta, ocorrem 6,5 acasala-
mentos durante todo o estágio adulto da fêmea, que 
tem duração em média 22,5 dias; já A. binocularis 
possui duração de adultos mais curta, e as fêmeas 
acasalam no máximo 2 vezes durante esse período. 

Após o acasalamento, algumas fêmeas podem 
se tornar menos receptivas devido à liberação de 
um peptídeo produzido pelas glândulas acessórias 
dos machos durante a cópula. Existem várias situ-
ações comportamentais em que os machos inibem 
a competição por acasalamento: quando as fême-
as são expostas à cópula com os mesmos machos; 
quando há um retardamento no momento de cópula 
pelo macho, reduzindo a produção de espermató-
foros; e quando o macho já realizou acasalamento 
prévios, pela diminuição da produção e transferên-
cia dos espermatóforos (McNeil et al., 1997). Assim, 
o sucesso de acasalamentos tem maior probabilida-
de de acontecer na primeira cópula. Fêmeas em po-
liandria, isto é, acasalamentos com vários machos, 
tiveram maiores sucessos reprodutivos e de ovipo-
sição, e as chances aumentam quando os machos 
são virgens (Lee et al., 2014). Nesta pesquisa, man-
teve-se o casal até o final do seu ciclo, o que pode 
ter influenciado o número de cópulas e oviposição 
por fêmeas.

Para a espécie Pectinophora gossypiella (Lepi-
doptera: Gelechiidae), observou-se que as fêmeas 
que tiveram dificuldade de voo, ou que não pratica-
ram voos durante o primeiro dia após a emergência, 
tiveram número de cópulas e fecundidade reduzidas 
(Wu et al., 2013). O acasalamento de A. binocularis 
aconteceu 24 h após a emergência dos adultos, não 
sendo observadas dificuldades para que ocorresse 
a cópula, bem como não foi percebida em nenhuma 
das repetições a rejeição da fêmea pelo macho. 

Este é o primeiro trabalho realizado sobre o 
comportamento sexual de A. binocularis, importan-
te para os estudos da identificação do feromônio 
sexual da espécie e utilização dessas informações 
para trabalhos futuros com ecologia química dessa 
praga, bem como na utilização de semioquímicos 
para controle comportamental da praga na cultura 
do cajueiro.

O conhecimento acerca de características mor-
fológicas e do ciclo biológico de A. binocularis forne-
ce informações da biologia básica que podem auxi-
liar na identificação e ocorrência da espécie e suas 
injúrias no campo. As informações sobre os hábitos 
e o comportamento reprodutivo de A. binocularis 
podem ser empregadas em programas de manejo 
da praga na cultura do cajueiro, como, por exem-
plo, o momento correto para aplicação de produtos 

A biologia de A. binocularis foi estudada em la-
boratório por Bleicher et al. (2007), que utilizaram 
duas metodologias para a criação dessa praga: a 
primeira com troca das secções de inflorescência a 
cada três dias; e a segunda usando inflorescências 
inteiras até seu secamento. Quando ocorreu a troca 
das secções das inflorescências, o ciclo de vida do 
inseto foi mais curto (50,9 dias), comparado ao mé-
todo que trocava a inflorescência inteira (55,8 dias). 
Em virtude dessa praga ter hábito alimentar endofí-
tico, e do cajueiro ser uma planta perene, existe a 
dificuldade de criação desse inseto em laboratório. 
Observou-se nesta pesquisa que a manipulação das 
inflorescências causa estresse nas lagartas, que al-
gumas vezes cessam sua alimentação ou aceleram 
processos metabólicos, atingindo a fase de pupa ra-
pidamente, podendo ocorrer deformações e a morte 
do inseto.

Ainda segundo Bleicher et al. (2007), a criação 
com troca de inflorescências a cada três dias pro-
porcionou uma duração média de 33,7; 10,7 e 6,5 
dias para lagarta, pupa e adultos, respectivamente; 
e para inflorescências trocadas após estarem secas 
de 35,5; 14,0 e 6,3 dias, respectivamente. Os valo-
res médios da duração dos estágios de lagarta fo-
ram semelhantes em relação ao reproduzido nesse 
trabalho. No entanto, os valores para a média de 
dias de pupas foram divergentes, já que, nas con-
dições de realização desta pesquisa, foi observada 
uma média de 6,93 dias para esse estágio.

A família Gelechiidae possui muita diversidade 
entre os ciclos biológicos das espécies. Por exemplo, 
a traça-do-tomateiro, Tuta absoluta (Meyrick, 
1917), uma das espécies mais pesquisadas dessa 
família, apresenta em média oviposição de 205 
ovos, e duração de 13, 8 e 26 dias para as fases de 
lagarta, pupa e adultos, respectivamente (Borgoni; 
Carvalho, 2006). Estes valores diferem dos obtidos 
neste trabalho para o período larval, que foi de 33 
dias para A. binocularis. Para a traça-da-espiga-
do-milho, Dichomeris famulata (Meyrick, 1917), 
um microlepidóptero da referida família, o período 
de desenvolvimento das fases de ovo (4 dias) e 
pupa (8 dias) assemelha-se aos resultados de 
A. binocularis. Já o período larval foi de 21 dias, 
inferior ao da broca-das-pontas, e a longevidade 
dos adultos de 37 dias para fêmeas e 44 dias para 
machos (Marques et al., 2011).

Pode-se inferir que o comportamento sexual 
de A. binocularis assemelha-se ao observado para 
T. absoluta, cujas características de início do com-
portamento feito pelas fêmeas, do comportamen-
to do macho parado e das tentativas de cópulas 
com entradas e reentradas circulares à fêmea, são 
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fitossanitários ou servir de base para pesquisas que 
utilizam controle comportamental.

Conclusões
As injúrias causadas por A. binocularis, como 

murcha, seca da inflorescência e morte das brota-
ções, são facilmente visíveis no campo.

A presença do ataque da praga pode ser con-
firmada abrindo-se o ramo e verificando-se a exis-
tência de uma galeria deixada pela lagarta ao se 
alimentar.

A descrição dos dados morfométricos em pupas 
e morfológicos em adultos permite diferenciar ma-
chos e fêmeas.

A praga possui hábitos noturnos de acasala-
mento. Nesse período, os insetos realizam voos na 
área de plantio para realizar a cópula e, assim, ficam 
mais expostos, sendo este o momento ideal para a 
adoção de medidas de controle que tenham como 
objetivo atingir o inseto adulto – como, por exemplo, 
pulverizações de produtos fitossanitários –, informa-
ção que contribui para adoção de estratégias efica-
zes no manejo da praga em cultivos de cajueiro.
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